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Vinte assuntos com William 3

aos

ANDRE LUIZ

nidos e no Brasilo es À ! + BpTe-Eamon: a seguir, as vinte questões que Ee de
0Esa conversação com o Dr. William James, o emi-

nente medico, psicólogo e filósoio norte-americano,
desencarnado em 1910, que nos visita o Erupo de
oração e serviço espiritual nesta noite:

P. Caro amigo, achando-nos em Nova Torque,

ao lado de irmãos do Brasil, estimariamos saber se

z pesquisa da verdade, na Terra, continua contando,

até agora, com a sua colaboração. |

R. Sim. Geralmente prosseguimos, após a de-

sencarnação, na linha de atividade a que nos empe-

nhamos na experiência fisica. E se essa atividade

revela características edificantes, capazes de dissol-

5omb acumulamo ; próprio ser. à

ver Es SOmbTas queacima apascdas
ta dos erros € débitos em ;

devemos disputar à oportunidade
E iai “ao nosso alcance.

todos os recursos ao D
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P. Mantém com o mermo emturioamo, de ou-

tros fompos, 09 Seus estudos de Espiritismo?

R. Indiscutivelmente Os princípios da Nova

Revelação constituem campo de possibilidades infi-

nitas .

P. Que nos diz hoje do concurso da Ciência

nas remlizações espíritas"

R. Compreendo agora, quanto entes, a neces-

sidade do testemunho científico para quese lasre na

Terra a certidão da sobrevivênvia da elma, entre-

tanto, admito que nós outros, os investigadores do

assunto, com naturais exceções, perdemos, algumas

vezes, muito tempo, repetindo experimentos, talvez

demasia, no intuito de fugir às consequências

morais que o assunto envolve.

P. Acredita que seria justo limitar a coope-

ração científica nos circulos doutrinários do Espiri-
tismo?

R. Não desejamos dizer que a pesquisa cien-

tífica seja desnecessária. Propomó-aos a afirmar

que o pesquisador não estã exonerado do dever de

ouvir a própria consciência. Um sábio não é um

aparelho gravador de terminologia técnica e sim um

espirito com avançados cabedais de conhecimento,

mento da vida.
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R. A Parapsicologia, a rigor, remonta às mais
antigas eras da Humanidade. A própria Bíblia ostá

repleta de exemplos. No versículo seis do capítulo
segundo do Livro de Reis, vemos o profeta ou mé-
dium Eliseu assimilando transmissões telepáticas do
rei da Síria, com a precisão dos melhores “sujeta”

empregados nas experiências de Rhine c outros.

P. Que julga do epoio espírita aos trabalhos
porapsicológicos ?

R. Entendemos que os espíritas, quando pos-
sível, devem cooperar no desenvolvimento da Pa-

rapsicologia, a fim de que as pesquisas não venham
a cair sob a exclusiva observação de inteligências
apaixonadas, procedam elna da Ciência ou da Reli-

gião. Esse concurso, porém, a nosso ver, apenas se

verificará quando não acarrete prejuizo para 05
compromissos abraçados pelo obreiro espírita em
gua ficha de ação.

P. Como define à posição do conhecimento es-
pirita no planeta terrestro?

R. Na Terra, o equilíbrio da personalidade
moral exige o conhecimento espirita limpo e simples,
tanto quanto a euforia orgânica da personalidadefi-
sica reclama suprimento de alimentação saudável e
higiênica .

P. Pode clarear, do mancira mais completa,

a sua definição do conhecimento espirita?
ER. O conhecimento espírita é orientação para

ENTRE IEMADS DE OUTEAS TERRAS 2a

4 vida essencial e profunda do ser. Claro que à evo-

lução é lei para todas as crinturas, mas o Espiritia-

mo intervém no plano da consciência, ditando nor-

mas de comportamento, suscetivois de traçar cami-

nhos retos à ascensão da alma, sem necessidade de

aventuras nos labirintos da ilusão que correspondem

a curvas aflitivas de sofrimento.

P, Admito que o Espiritismo é fator decisivo
ne condução da vontado?

R. De modo perfeito. Sem que o espirito res-

ponda aos chamamentos dos principios evolutivos,

atendendo, de livre vontade, às obrigações que a vida

lhe atribui, a reencarnação para ele é um circulo de

repetições, com proveito muitissimo reduzido no

transcurso dos milênios.

P. Que nos diz da mediunidade?

KR. A mediunidade ainda não encontrou na

Terra o apreço que, um dia, desfrutará juntamente

dos homens, como recurso de acesso da individuali-

dade encarnada às Esferas Superiores.

P. Acredita que um médium precise receber

instruções adequadas?

R. Protegemos a mostarda para que se lhe

garanta a produção normal. Como edificar a me-

diunidade e conservá-la dignamente semrecursos de

educação *

P. Osespiritos mais elevados vencem comfa-

cilidado as deficiências mediúnicas?
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- + Decessitam

orquestral hahili interpretativo. Onde o conjunto
= O tabilitado a fazer músio

Cão de instrumentos”

P. O Espírito, mesmo e hik | . aquele de hierarquieine, depende do médiumpara expressar-seno
po físico? E
R. Até que & ciência estabeleça livre e gene

no intercâmbio entre as inteligências RE
: e desencarnadas, o Espírito domiciliado no

Além, para comunicar-se com os homens, depende
do médium, como s alma, para corporificar-se na es-
fera física, depende do refúgio materno.

P. Seria razodvel aproveitar, de imediato, os
médiuns de faculdades mais omadurecidas, formando
múclcos destacados com o propósito de efetuar mais
vivas demonstrações da sobrevivência?

E. Nãonos é lícito esquecer que os recursos

medianímicos são conferidos a todas as criaturas,

que os recolhem no nível individual em que se colo-

cam. Burile-se o médium e atrairá Espíritos burila-

partidos e fomentar a guerra pela posse de domínios

P. Sabemos que o médium tem o dever de

aperjeiçoar-se, mas, além disso, a seu ver, qual a ne-

a sem a cospera-

 

ENTRE IRMAOS DE OUTRAS TERRAS a

cossidade fundamental do médium no desenvolvi-

mento das faculdades que lhe dizem respeito?

R. Para qualquer médium, O desenvolvimento

das energias psíquicas não oferece embaraços

maiores; entretanto, porque esse desenvolvimento

abre novos horizontes ao circulo da convivência, O

maior problema de um médium na Terra, 20 que nos

parece, é o se conservar fiel às boas companhias do

Mundo Espiritual.

P. Apreca em graus diferentes à mediunidade

de efeitos físicos e a de efeitos intelectuais?

RE. Toda mediunidade é importante, mas en-

tendemos que os fenômenos fisicos, sem o necessário

discernimento, não atendem aos requisitos da melho-

ria do mundo interior. Consideramos, por isso, que &

mediunidade de cíeitos intelectuais, propiciando

acesso a ensinamentos de ordem superior, deve Ser

largamente cultivada afim de que a mediunidade de

efeitos fisicos não distraia a eriatura das obrigações

morais a que se vincula no tempo de sua corporifi-

cação no plano físico.

P. No seu modo de ver, qual é o serviço prin-

cipal da mediunidade nas tarefas espiritas?

R. Em nos referindo à atualidade terrestre,

cremos que os valores mediúnicos precisam colabo-

rar no esclarecimento dos homens, especialmente no

socorro às vítimas da olsessão, hoje contadas aos
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P. A linguagem articulada é fator de base nus
comunicações entre desencarnados de um pais, atra-
vês de médiuns situados em pois diferente?

KR. Sabemos que o pensamento é idioma uni-
versa! no entanto, isso é realidade imediata nos do-

mínios da indução ou da telepatia Inboriogamente
exercitada. Será possivel tranguilizar um doente com
a simples presença da ideias de pas e otimismo, cura

e esperança, mas não conseguimos prodigalizar-lhe

avisos imediatos de tratamento gem comunicar-nos

com ele através da linguagem que lhe é própria. Por
outro lado, ocorrências de xenoglossia podem ser obti-
das como se organizam espetáculos de encomenda,

E' necessário compreender, porém, que, no atual es-
tágio da Humanidade, a barreira das línguas é limi-

tação inevitável, de vez que por enquanto os desen-

carnados, em maioria esmagadora, comumente prosa-

seguem arraigados ao ambiente doméstico em que

viveram. Desse modo, vsamigos espirituais ligados

noz Estados Unidos, que aspirem a ser ouvidos, sem

delonga, no Brasil, devem, de modo geral, estudar
Português, e vice-versa. lesó é claro no sistema re-

“gular de comunhão linguística, porquanto à progres-

so ignora o milagre.

P. Quando acredita venhamos a ter o felicida-
de do Espiritismo mais amplamente divulgado na
Terra?

BR. Questão de tempo e boa vontade dos ho-

mens. Qualguer criatura pode retardar o próprio
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acesso ao portão da verdade, mas ninguém escapará

dele.

P. Mereceromos de sua experiência algum

aviso perticular para nós outros, os companheiros

desencarnados e encarnados da obra espírita do

Brasil?

E. “Temos aprendido que não surgem construú-

cões estáveis ao impulso do improviso. À seara es

pirita pede plantação de princípios espíritas. E não

existe plantação eficiente sem cultivadores dedica-

dos. Ampliemos a área de nosso COnCUrao individual

e elevemos o nivel de compreensão das nossas Fes

ponsabilidades para com a obra do Espiritismo, Be

fazemos o que pensamos, só dispomos, em verdade,

daquilo que fazemos. As leis do Universo são justas

Cada companheiro, cada agrupamento e cada pais

terão do Espiritismo o que dele fizerem. Cremos

seja possivel sintetizar diretrizes para nós todos no

seguinte programa: sentir em bases de equilibrio,

pensar com elevação, falar construtivamente, estu-

dar sempre e servir mais.

(Nova lorqua, N.l., EUA, &7, dilho, 1965.)


